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Resumo: INTRODUÇÃO: Crianças prematuras apresentam risco para Transtornos do Espectro do 
Autismo (TEA). A identificação precoce do TEA possibilita a intervenção precoce, com melhor 
desenvolvimento da criança. OBJETIVO: Verificar a prevalência de sinais sugestivos de TEA em 
prematuros muito baixo peso ao nascer (MBP), com idade corrigida (IGC) de 18-24 meses e 30-
36 meses. MÉTODO: Estudo longitudinal de prematuros MBP. Aplicou-se o questionário M-
CHAT (23 perguntas) aos pais nas IGC de 18-24 meses (Etapa 1) e o ABC (57 questões) aos 30-
36 meses (Etapa 2). Crianças com M-CHAT (3 respostas positivas ou 2 críticas) ou ABC (mais 
que 49 pontos) foram submetidas à confirmação diagnóstica e intervenção fonoaudiológica e/ou 
psicológica. RESULTADOS: Foram avaliados 60 prematuros (57% masculinos; Idade 
gestacional 29,4±2,5 sem; peso ao nascer 1137±236g; 30% pequeno para a idade gestacional) na 
Etapa 1 e 58 (97%) na Etapa 2. Na Etapa 1, o M-CHAT identificou 4 (6,7%) prematuros com 
sinais sugestivos de TEA. Na Etapa 2, com o ABC, 3 pontuaram positivo (1 deles havia pontuado 
positivo também na Etapa 1 e outros 2 eram negativos na Etapa 1). A criança que pontuou na 
Etapa 1 e 2 não recebeu diagnóstico de TEA. Ao final, 2 (3,3%) prematuros foram 
diagnosticados como TEA, sendo 1 detectado apenas pelo M-CHAT e o outro apenas pelo ABC. 
Todos os prematuros rastreados positivamente em alguma etapa apresentaram atraso no 
desenvolvimento e necessidade de intervenções, independentemente da confirmação ou não do 
diagnóstico de TEA. CONCLUSÃO: Crianças nascidas prematuras com MBP apresentam alta 
prevalência de sinais sugestivos de TEA. O M-CHAT aplicado na IGC de 18-24 meses 
possibilitou rastrear crianças com sinais sugestivos de TEA e o início precoce da intervenção. 
Entretanto, o teste precoce não identificou todos os casos, recomendando-se novo rastreamento 
com 30-36 meses.
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